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do leitor. Neste livro, fazemos uma viagem pelo secreto e pouco conhecido mundo “interior 
das plantas”. A sequência das ideias ficou muito bem organizada, de forma que cada capítulo 
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E LÁ ESTAVA MARINA, NA BIBLIOTECA DE SEU TIO, BISBILHOTANDO COM SEU AMIGO, LUNEN... 


AS PLANTAS. 


ANTES, É BOM LEMBRARMOS QUE O TIO DE MARINA É ELE SEMPRE VIAJA O MUNDO, PESQUISANDO E 
UM EXÍMIO BOTÂNICO, UM CIENTISTA QUE ESTUDA CONHECENDO FLORAS DIVERSAS... 


ds 


CONHECENDO, TAMBÉM, CULTURAS EM SUA ÚLTIMA VIAGEM, GANHOU UM 
DIFERENTES. PRESENTE DE UMA TRIBO... 


EU TENHO CERTEZA 
QUE O TIO GUARDOU 
AS COISAS AQUI... 


ELE SEMPRE DEIXA 
OS PRESENTES 
DE VIAGEM AQUI... 


NÃO ACHA MELHOR 
VOLTARMOS, MARINA? 


VOCÊ OUVIU 
O QUE EU DISSE? 


DA ÚLTIMA VEZ ELE 
TROUXE UMA FLAUTA 
DOS ANDES! 


NÃO, ESPERE... 
HÁ ALGO AQUI. 


NOSSA... PARECE 
BEM ANTIGO... | ACHO QUE É MAIS UM DOS LIVROS 
/ ) DELE SOBRE PLANTAS. 


E QUE PLANTAS ESQUISITAS... 


QUE LÍNGUA É ESTA? 


OLHE! ESTA É UMA PALAVRA QUE EU ENTENDO! 


"o que ESTÁ O LIVRO ESTÁ ' 
ACONTECENDO?! BRILHANDO! 


ESTAMOS SEND 
SUGADOS...! 


HUMANOS... AH, DESCULPEM! 
COMO NÃO PERCEBI! HUMANOS 
SÃO ANIMAIS, OUTRO GRUPO... 
BEM, SOU NOVO POR AQUI, AINDA 
TENHO QUE APRENDER 
AS DIFERENÇAS. 


NÃO! CRIANÇAS HUMANAS 
NÃO PLANTAS... «a 
J 


MAS O QUE É "AQUI"? Ê QUANDO FORAM TELETRANSPORTADOS 
ie PARA CÁ? 
BEM, DEVEM TER ACHADO UM DE NOSSOS 
PORTAIS PARA ESTE MUNDO, OS QUAIS 
ESTÃO ESPALHADOS EM 
VÁRIOS UNIVERSOS... 


> ' í + 
| ESTÁVAMOS LENDO UM LIVRO ANTIGO | 
É QUANDO... É 


P BOM, AQUI É O FITOCOSMOS, UM MUNDO ONDE PLANTAS * 
| DE VÁRIOS UNIVERSOS VÊM PARA PASSAR UMA TEMPORADA 
| APRENDENDO SOBRE O FUNCIONAMENTO DOS SEUS CORPOS. | 
, NO MUNDO DE VOCÊS ISSO É CHAMADO DE E 
"ESTUDO DA FISIOLOGIA VEGETAL" 


TÁ, MAS COMO VOLTAMOS SÓ HÁ UMA MANEIRA DE SAIR DO 
PARA CASA? FITOCOSMOS: ATRAVESSANDO -O 


COMO ASSIM?! 


— 


O FITOCOSMOS É DIVIDIDO EM 
ÁREAS DE APRENDIZAGEM, CADA 
UMA DEMONSTRANDO UM IMPORTANTE 
NÍVEL DE CONHECIMENTO DA FISIOLOGIA 
DAS PLANTAS. VOCÊS PRECISAM PASSAR 
POR TODAS PARA QUE O TELETRANSPORTE 
SEJA REATIVADO E ASSIM RETORNEM 
PARA CASA... É UMA COMPENSAÇÃO 
DE ENERGIA, SABE... 
MUITA FÍSICA ENVOLVIDA. 


TEMOS OUTRA OPÇÃO? 


A PRIMEIRA ÁREA QUE VOCÊS 

VISITARÃO DO FITOCOSMOS 
É CONHECIDA COMO 
RELAÇÕES HÍDRICAS! 


ENTÃO, VAMOS COMEÇAR?! 


CRC 


“SUMIU! NA VERDADE 
TUDO SUMIU... 
OU MUDOU... 


ay ema) 


SIM, ISSO MESMO! EU SOU À 
MOLÉCULA DA ÁGUA. 


GUIAREI VOCÊS ATRAVÉS DOS ! 
MARAVILHOSOS CONHECIMENTOS 


MAS OS HUMANOS SÃO BEM 
MAIS INFORMADOS QUE AS 
PLANTAS. ELES TÊM 

A INTERNET... 


NA VERDADE NÃO. EU SEI QUE 
VOCÊS SÃO HUMANOS. 


EU TAMBÉM TRABALHO NO MUNDO 
DA FISIOLOGIA HUMANA, AFINAL, 
SOU A ÁGUA, A MOLÉCULA DA VIDA.. 


OUTRA QUE PENSA QUE 
SOMOS PLANTAS... 


CERTO, MAS COMO 
SAIREMOS DESTA ÁREA? 


NÃO SEJAM TÃO 
APRESSADAS CRIANÇAS... 


TEMOS VÁRIAS PARA ATRAVESSAR! 


CURTAM O APRENDIZADO 
QUE IRÃO ADQUIRIR. 


ESTÁ BEM, E ] 
ESTÁ BEM... | ENTÃO, QUAL PARA A FISIOLOGIA VEGETAL... 
BOM, FOI ISSO O QUE NOS 
DISSERAM QUANDO 
CHEGAMOS AQUI. 


O SEU PAPEL...? 


CONSTITUO ATÉ 90% DO CORPO 
DE UMA PLANTA, SOU 
IMPORTANTE PARA TRANSPORTE 
DE NUTRIENTES, ATUO NO 
METABOLISMO, ESSENCIAL NA 
TRANSPIRAÇÃO... 


O MEU PAPEL... 


SÃO TANTAS COISAS, QUE 
PODERÍAMOS PASSAR ANOS 

ESTUDANDO CADA 
FUNÇÃO MINHA. 


E COMO SEI QUE VOCÊS 
ESTÃO COM PRESSA, 
— DEIXEMOS DE LADO, 
POR ENQUANTO. 


HUM... VENHAM AQUI, 


QUERO MOSTRAR ALGO 
PARA VOCÊS. a 


HÁ PLANTAS QUE NECESSITAM DE MUITA ÁGUA PARA 
VIVEREM, COMO AS VITÓRIAS -RÉGIAS, POR EXEMPLO... 


O 
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NO ENTANTO, NEM SEMPRE HÁ 
AMBIENTES ONDE HÁ ÁGUA 
DISPONÍVEL EM ABUNDÂNCIA E, 
EM MOMENTOS DE SECA, 
MUITAS PLANTAS PODEM SOFRER 
DE ESTRESSE HÍDRICO. 


COMO PODEM VER, UM DOS PRINCIPAIS LOCAIS 
DE ONDE AS PLANTAS RETIRAM ÁGUA PARA SEU 
SUSTENTO É DO SOLO, PUXANDO ATRAVÉS DE SUAS 
RAÍZES E ASSIM ALIMENTANDO TODO O SEU CORPO. 


«JÁ OUTRAS NEM TANTO, COMO ESTE MANDACARU. 
o 


ELAS REALMENTE FICAM ESTRESSADAS 
COM A FALTA D'ÁGUA! 


BS 


OBSERVEM AO MICROSCÓPIO 
E VEJAM QUE COISA 
INTERESSANTE ESTÁ 

ACONTECENDO. 


>= OLHEM AQUELA, 
POBREZINHA... 


ESTÁ NUM AMBIENTE 


É UM ESTÔMATO. TRATA-SE DE 
UMA ESTRUTURA CONSTITUÍDA 
DE CÉLULAS NO CORPO DAS 
PLANTAS E QUE ELAS USAM 
PARA TROCAS GASOSAS E 
TRANSPIRAÇÃO. 


MAS COMO ELA PODE DEIXAR 


QUE A ÁGUA SAIA DE DENTRO 
DELA, ESTANDO NUM LUGAR 
SEM ÁGUA? 


EXATAMENTE! ELA 
FARÁ ISSO. OS 
ESTÔMATOS TAMBÉM 
PODEM SER FECHADOS 
NESSAS CONDIÇÕES DE | 
ESTRESSE HÍDRICO. 


VERDADE, ELA ESTÁ 
PERDENDO ÁGUA NA 
FORMA DE VAPOR 
POR ESSE ESTÔMATO. 


UMA AJUDA, 
INCLUSIVE JÁ 
vEM AÍ, 


NÃO SERIA MELHOR 
ARMAZENAR? 


ps (3 
hr À ESTE É O HORMÔNIO CHAMADO 
ÁCIDO ABSCÍSICO. ELE AJUDARÁ 
A FECHAR O ESTÔMATO E 
EVITAR A PERDA DE ÁGUA. 


E PLANTA 


É TEM SIM! MAS ISSO VOCÊS 
TEM HORMÔNIO? 


VERÃO MAIS À FRENTE! 


E COMO PASSAREMOS PARA 


E : AH, ESTÃO OUVINDO UM 
OS PRÓXIMOS NÍVEIS? 


BARULHO VINDO DAQUELA 
PORTA ALI? 


BEM, AGORA ME DEEM 
LICENÇA QUE MEU TEMPO 
COM HUMANOS JÁ ACABOU. 
PRECISO ATENDER AS 
PLANTAS AGORA. 
ATÉ MAIS! 


& 


O LÁ VOCÊS RECEBERÃO 1 — 
MAIS INFORMAÇÕES. 
“NE fim add E 7 


BEM, VAMOS VER SE ALGUÉM POR LÁ PODE 
NOS AJUDAR A VOLTAR PARA CASA... 


ÁREA DA 


NUTRIÇÃO MINERAL 


NÃO ACHO LEGAL 

VOCÊS ACHAREM 
QUE SÃO OS 
MELHORES! 


QUE TIPO DE NÃO SOMOS PLANTAS. PRECISAMOS ENTENDER 
PLANTAS SÃO O QUE OCORRE NESTE SETOR, PARA VOLTAR 


vocês? 


NUNCA VI NADA 
PARECIDO. 


NÓS, MACRONUTRIENTES, SOMOS 
ESSENCIAIS E BEM DIVERSOS... 


AJUDAMOS A FORNECER 
ENERGIA E AS PLANTAS 
PRECISAM DE NÓS EM 

GRANDE QUANTIDADE. 


PARA NOSSA CASA. 


* E NÓS SOMOS OS 
MICRONUTRIENTES. 
TEMOS A FUNÇÃO DE 
| FACILITAR VÁRIAS 
REAÇÕES QUÍMICAS. 


BEM, ENTÃO 
VAMOS INICIAR 
A DEMONSTRAÇÃO 
DOS PROCESSOS. 


AINDA NO NOSSO GRUPO, 
TEMOS AS VITAMINAS, 
ESSENCIAIS PARA O 
FUNCIONAMENTO DO 
METABOLISMO E 
REGULAÇÃO DA 

FUNÇÃO 1 

CELULAR. 


EU, BORO, SOU 

-— JÁ ALI, NÓS TEMOS OS MINERAIS, ELES TÊM ESSENCIAL NA 

ATIVIDADES ESPECÍFICAS NA VIDA DAS PLANTAS, FOTOSSINTESE! 
E À FALTA DE UM PREJUDICA O TODO. 


VOCÊ ACHA VAMOS VASCULHAR O 
O MAGNÉSIO SUMIU! DE NOVO ISSO? POR QUE QUE DEVEMOS SETOR INTEIRO. O 


PRECISAMOS DELE ELE SEMPRE SE ATRASA? AJUDÁ-LOS? À MAGNÉSIO NÃO PODE 
AGORA! ESTAR MUITO LONGE... 
v 


CRIANÇAS! SEM O MAGNÉSIO NÃO OCORRE A FOTOSSÍNTESE TAMBÉM, POIS ELE É 
COMPONENTE ESSENCIAL DA CLOROFILA. 
SEM ELA AS NOSSAS PLANTAS NÃO FICARÃO VERDINHAS! 


Ô SENHOR MAGNÉSIO, 
O QUE VOCÊ ACHA 
QUE ESTÁ FAZENDO? 


É VERDADE! COMO 
PUDE ME ESQUECER?! 


PE TODOS DESESPERADOS 
E ELE TIRANDO UM 


OLHE SÓ! ESTE 
É O MAGNÉSIO? 


É MELHOR NOS 
APRESSARMOS, VOCÊ 
PRECISA DESEMPENHAR 

SUA FUNÇÃO! 


TODOS OS NUTRIENTES 
SÃO ESSENCIAIS! 


OLHEM SÓ! 
ELE APARECEU! 


DESCULPEM, PESSOAL. MAS AQUELA 
DISCUSSÃO BOBA ME DEIXOU 
COM SONO, POIS É CLARO 
QUE TODOS OS NUTRIENTES 
SÃO ESSENCIAIS! 


| AGRADECEMOS POR TRAZEREM 
O MAGNÉSIO. AGORA IREMOS 
DESEMPENHAR NOSSAS 
FUNÇÕES. 


TALVEZ ALI ESTEJA 
A NOSSA SAÍDA... 


NÃO IMPORTA SE SÃO 
MACRO OU MICRONUTRIENTES! 


FOTOSSÍNTESE 


E QUE TAL DAREM UMA PASSADA 
NO JARDIM DA FOTOSSÍNTESE? 


NR NTESE 


AMBOS PASSAM PELA PORTA E AQ ENTRAREM NOTAM QUE ESTÃO EM UM AMBIENTE EXTERNO, CHEIO DE PLANTINHAS. 


OLÁ PLANTINHAS! MEU NOME É SOLARA, ESTÃO 


o PRECISANDO DE LUZ SOLAR? 
SRA Q qu 


PANA 


OPA, VOCÊS NÃO SÃO PLANTAS? 


y 
SN 


ORA, TODAS AS PLANTAS NECESSITAM DE LUZ PARA 
REALIZAR A FOTOSSINTESE 


POR QUE VOCÊS ACHAM QUE ELAS ESTÃO 
BONITAS E VERDINHAS DAQUELE JEITO? 


” 7 À TAMBÉMI MAS A FOTOSSINTESE 
PELO QUE APRENDEMOS. ATÉ AQUI, TEM UM PAPEL MUITO IMPORTANTE, 


POR CONTA DOS NUTRIENTES. E UM PROCESSO ONDE OCORRE A 


CONVERSÃO DA ENERGIA SOLAR 
EM ENERGIA QUÍMICA. 


SOLARA E COMO AS FOLHAS 
FICAM VERDES? 


ESSE É O PROCESSO BIOQUÍMICO 
QUE SUSTENTA A VIDA NA TERRA, 
POIS É DAÍ QUE VEM O OXIGÊNIO. 


ELAS SÃO VERDES ASSIM E O QUE É ISS0? 
GRAÇAS A CLOROFILA 


A CLOROFILA É UM PIGMENTO SENDO RESPONSÁVEIS PELA 
VERDE ENCONTRADO NOS ABSORÇÃO DA LUZ SOLAR 
CLOROPLASTOS, ESTÃO NO PROCESSO DA 
PRESENTES NAS FOLHAS FOTOSSÍNTESE. 
E OUTRAS PARTES QUE 


FICAM EXPOSTAS A LUZ 
SOLAR, 


VEJAM CRIANÇAS, QUANDO NÓS SERES DE LUZ NÃO CUIDAMOS 
DE ALGUMAS PLANTAS, AS FOLHAS FICAM MAIS FRÁGEIS, FINAS 


E SEM SUA COR VERDE. 


AGORA ENTENDO POR QUE A 


FOTOSSÍNTESE É TÃO IMPORTANTE, 


TANTO PARA VÁRIAS ESPÉCIES DE 
PLANTAS QUANTO PARA NÓS 
SERES HUMANOS. 


PRECISAMOS ALERTAR TODO MUNDO 
QUANDO A GENTE ESTIVER EM CASA! 


EXATAMENTE! É MUITO IMPORTANTE TER UM 
AMBIENTE SAUDÁVEL, DE CONDIÇÕES FAVORÁVEIS 
PARA A REALIZAÇÃO DA FOTOSSÍNTESE, POIS GRANDE 
PARTE DOS SERES DEPENDE DELA COMO FONTE 
DE OXIGÊNIO PARA A RESPIRAÇÃO 
E COMO FONTE DE ALIMENTO. 


MUITO BEM CRIANÇAS! VEJO QUE vocês 
ENTENDERAM TUDO O QUE ACONTECE AQUI. 


SOLARA ENTÃO LEVA AS CRIANÇAS PARA UMA SALA DE ESPERA, 


/ NOSSA, MAS O SOL DAQUELA NA 
ÁREA ME DEIXOU COM CALOR... 


E MUITA SEDE TAMBÉM! 


OLHE, UMA GARRAFA DE ÁGUA! 
QUE ÓTIMO! 
1 
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EU SOU O XILEMA, ORA! 


MAS NÓS NÃO SOMOS NUTRIENTES, 
SOMOS CRIANÇAS E PRECISAMOS 
ENTENDER COMO AS PLANTAS 
FUNCIONAM, SÓ ASSIM PODEMOS 

) VOLTAR DE ONDE VIEMOS. 


POIS BEM, IREI CONDUZIR VOCÊS, 
ME SIGAM... 


SOU UM TECIDO DE CONDUÇÃO QUE APRESENTO 
AS TRAQUEÍDES E OS ELEMENTOS DE VASO COMO 


AS PRINCIPAIS CELULAS DE CONDUÇÃO. MAS O QUE SÃO TRAQUEÍDES E ELEMENTOS DE VASO? 


OS ELEMENTOS DE VASO POSSUEM 
PERFURAÇÕES EM SUAS PAREDES 
E SÃO UNIDOS ATRAVÉS DE ORIFÍCIOS 
EM COLUNAS CONTÍNUAS E 
LONGAS CHAMADAS VASOS. 


JÁ AS TRAQUEÍDES NÃO POSSUEM 
PERFURAÇÕES E SIM PONTUAÇÕES, 
QUE SÃO REGIÕES MAIS FINAS, 


== SEM PAREDE SECUNDÁRIA. 
Pormaçãe) 


< OS ELEMENTOS DE VASO SÃO MAIS 


EFICIENTES POIS O FLUXO DE ÁGUA ATRAVÉS 
DAS PERFURAÇÕES É MAIS FÁCIL. MAS, NAS 
TRAQUEÍDES A PASSAGEM DA ÁGUA 
ATRAVÉS DA MEMBRANA EVITA QUE 
BOLHAS CIRCULEM PELA PLANTA. 


E E 


ESSA QUE É CHAMADA DE 
CONDUÇÃO DA SEIVA BRUTA? | 


AGORA IREI PASSÁ-LOS PARA 
MEU AMIGO FLOEMA, ELE VAI 


EXATO! A CONDUÇÃO 
CONTINUAR A CONDUZI-LOS. 


DE ÁGUA E MINERAIS. 


OLÁ CRIANÇAS! EU SOU UM IMPORTANTE 
TECIDO RELACIONADO COM A CONDUÇÃO 
DE SEIVA ELABORADA NO CORPO DA ( 
PLANTA. ISSO QUER DIZER QUE É 
ATRAVÉS DE MIM QUE SUBSTÂNCIAS 
COMO ÁGUA, SACAROSE, AMINOÁCIDOS 
E VITAMINAS SÃO TRANSPORTADAS. 


AS MINHAS CÉLULAS APRESENTAM 
PROTOPLASTO VIVO NA MATURIDADE, 
CHAMADO LÍBER E TEM DOIS TIPOS DE 
CÉLULAS CONDUTORAS, CONHECIDAS 

COMO ELEMENTOS CRIVADOS. 


A ÁGUA DA SEIVA BRUTA CHEGA AO 
ÓRGÃO DE MAIOR PRESSÃO OSMÓTICA, 
PENETRA NOS VASOS FLOEMÁTICOS 
POR OSMOSE... 


MAS COMO OCORRE 
A CONDUÇÃO DA SEIVA? 


. DESLOCANDO A SEIVA ELABORADA 
NELES ALI PRESENTE EM DIREÇÃO 
AO ÓRGÃO DE MENOR PRESSÃO 

OSMÓTICA, QUE GERALMENTE É A RAIZ. 


SACAROSE 


NOSSA, SÃO TANTOS 
PROCESSOS E É TÃO 
DIVERTIDO APRENDER AQUI! 


POIS VENHAM COMIGO, VOU 
MOSTRAR PARA ONDE 
VOCÊS DEVEM IR AGORA. 


FÁBRICA 
MITOCÔNDRIA 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 


ONDE ESTAMOS Ve 24H POR DIA 


AGORA? 


NESTA ÁREA NÃO HÁ 
NINGUÉM PARA NOS 
RECEBER? 


VERDADE. TODOS PARECEM 
MUITO OCUPADOS AQUI... 


O!, OI! COMO 
SE CHAMA? 


VOCÊ PODE NOS AJUDAR 
A CHEGAR AO FIM DO 


OLHE, TALVEZ AQUELE ALI 
FITOCOSMOS. 


POSSA NOS AJUDAR, 


DESCULPE, ESTOU OCUPADA. QUEBRAR MOLÉCULAS 

PRECISO ME TRANSFORMAR PARA FORMAR 

EM DOIS PIRUVATOS PARA ENERGIA! 
CONCLUIR À GLICOLISE. 


SIM! "GLICO", VEM DO MEU 
NOME; "LISE", SIGNIFICA 


ALI NAQUELA MÁQUINA MEUS ÁTOMOS “É ..TALVEZ OS DOIS PIRUVATOS QUE FORMAREI! 


SERÃO DESMONTADOS PARA FORMAR 
OUTROS COMPOSTOS... 


Ol! AGORA SOMOS PIRUVATOS! 


POSSAM AJUDÁ-LOS, ESPEREM SÓ. 


A FILA ESTÁ ANDANDO. 


SAÍDA DOS 
PIRUVATOS 
U 


ELES PEGARAM O 
ATP PRODUZIDO? 


É O NOME CURTINHO DA "ADENOSINA TRIFOSFATO", 
A MOLÉCULA ENERGÉTICA QUE PROCURAMOS CRIAR 
POR AQUI. TUDO GIRA EM TORNO DELA... 


AS PLANTAS (E OUTROS SERES VIVOS TAMBÉM) 
PRECISAM DA ENERGIA DESSA MOLÉCULA. 
NESTA ÁREA, ENTÃO, NÓS QUEBRAMOS AS 

MOLÉCULAS PARA EXTRAIR ENERGIA DELAS. 


OLHE! O ATP 
FOI CAPTURADO! 


QUEBRAR MOLÉCULAS 
PARA FORMAR ENERGIA! 


co ta mo UR dA 


É MELHOR 


ACOMPANHARMOS, NÃO? 


VAMOS ENTRAR NA MITOCÔNDRIA, 
O CICLO DE KREBS JÁ VAI COMEÇAR! 


ELES NOS ORIGINARAM! AGORA NOS 
CHAMAMOS ACETILCOENTZIMA À! 


QUANDO ENTRARAM NA MITOCÔNDRIA 
OS DOIS PIRUVATOS FORAM DECOM- 
POSTOS E TRANSFORMADOS EM NÓS. 


CICLO DE 
E PARA ONDE KREBS 
VAMOS AGORA? 


E ESTAMOS PERDENDO 
TEMPO! PRECISAMOS 


MATRIZ MITOCONDRIAL ENTRAR NO CICLO 


JÁ ESTAMOS NO LUGAR CERTO. 
AQUI É À MATRIZ MITOCONDRIAL, 
ONDE OCORRERÁ O CICLO DE KREBS. 


NÃO TEMOS 


IGUAL À GLICOSE NA 
GLICÓLISE. QUEBRAR 
MOLÉCULAS PARA 
FORMAR ENERGIA! 
LEMBRAM? 


ENTÃO? 


E LÁ VAMOS NÓS 
DE NOVO... 


El! VOCÊS DOIS SÃO | 


| OS HUMANOS QUE 
ENTRARAM NO 
FITOCOSMOS POR 
ACIDENTE? 


QUE COISA! OLHEM, VOU AGORA PARA A ÚLTIMA 
ETAPA DE OBTENÇÃO ENERGÉTICA DAS PLANTAS, 
A CADEIA RESPIRATÓRIA, : 


DEIXAREI ESSA ENERGIA 
COLETADA POR LÁ E 

ELES TRANSFORMARÃO 
EM MAIS ENERGIA! 


TAMBÉM SEI QUE LOGO MAIS 
ABRIRÁ UM PORTAL POR AQUI 
QUE LEVA DIRETO PARA OUTRAS 
ÁREAS DO FITOCOSMOS... 


AS MOLÉCULAS DE FADH2 
E NADH2 QUE RECOLHEMOS 
DESDE A GLICÓLISE SERÃO 


o NADHQO rapHzQ 
USADAS POR ESSAS PROTEINAS REDUTASE REDUTASE 


DE NOMES ESQUISITOS... 
ATP SINTASE à 
CiTOCROMO C 
) REDUTASE 


CITOCROMO € 
OXIDASE 


AGORA VOU PARA AS 
CRISTAS MITOCONDRIAIS, OUTRA REGIÃO 
DA NOSSA FÁBRICA, ONDE OCORRE A 
CADEIA RESPIRATÓRIA. 


SIM! NÓS PRODUZIREMOS 
MAIS ENERGIA À PARTIR 
DAS MOLÉCULAS QUE 
TRAGO COMIGO! 


CADA UMA DESSAS PROTEÍNAS 
TEM UM PAPEL ESPECÍFICO NA 
PRODUÇÃO DE ENERGIA. 


BEM... OLHE, ACABA DE 
APARECER UM PORTAL 
ALI NA PAREDE! 


BOA VIAGEM, TCHAU! 


CRIANÇAS! OBRIGADO PELA BOM TRABALHO 
AJUDA! PARA VOCÊ! 


fo? À FOI MUITO PUXADA! 
Ad 
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NOSSA! MAS AQUELA ÁREA |, 


O QUE ACONTECIA NAQUELA MITOCÔNDRIA? 


BEM E ONDE ESTAMOS 
DESSA VEZ? 


SIM! SÃO PALAVRAS E PROCESSOS VERDADE. EU NÃO IMAGINAVA 

COMPLICADOS, ÀS VEZES, PORÉM QUE AS PLANTAS PODIAM SER 

A FORMA COMO TUDO FUNCIONA, TÃO COMPLEXAS ASSIM! 
BEM FOI IMPRESSIONANTE! 


OU FÁBRICA DE 
ENERGIA, COMO 
FICOU BEM CLARO. 


1 
ERA O QUE EU IA DIZER, 
OLHE PARA CIMA! 


JARDIM DOS 
c" FITORMÔNIOS '- 


É, PARECE QUE ESTAMOS MESMO EM 
UM JARDIM. VAMOS DAR UMA 
OLHADA POR AQUI... 


| 


POSSO AJUDÁ-LOS? ME CHAMO 
AUXINA, SOU UM 
HORMÔNIO VEGETAL. 


PRECISAMOS CONHECER ALGUMAS 
COISAS DO SEU JARDIM PARA PODERMOS ENTÃO ESSE É O ÚNICO 
CHEGAR AO FINAL DO FITOCOSMOS E OBJETIVO? VOLTAR 

VOLTARMOS PARA NOSSO MUNDO. PARA CASA? 


ol, 
AUXINA.. 


APRESENTAÇÃO. SOU A AUXINA, VOCÊS SABEM O QUE 
UM HORMÔNIO VEGETAL, OU É UM HORMÔNIO? 
FITORMÔNIO. NÓS, HORMÔNIOS... 


NA VERDADE, NO COMEÇO | | ISSO! QUEREMOS VOLTAR | 
ERA, MAS ATÉ QUE PARA CASA, SIM, MAS O 
ESTAMOS GOSTANDO FITOCOSMOS TAMBÉM É 

DESTA AVENTURA... | 


BEM, EU CONHEÇO ALGUNS EU NA SÁBIA E TEMOS! 
EU MESMA SOU A PROVA 


TAMBÉM TINHAM VIVA DE UM! E EXISTEM MAIS. 
HORMÔNIOS. . AQUI NO NOSSO JARDIM POSSO 
DAR MAIS QUATRO 
EXEMPLOS PARA VOCÊS. 


HORMÔNIOS QUE NÓS HUMANOS | QUE PLANTAS 


TEMOS, COMO A TESTOSTERONA, 
O ESTRÓGENO... 


vo 5 ç 
O QUE É UM HORMÔNIO? 


MAS ANTES, PEGUEM (O) NIO É UM MENSAGEIRO quíMICO 


NOSSO FOLHETO DE UM HORMÔ REGULA 
DIVULGAÇÃO! PRODUZIDO POR UMA peço O DE UM 
” O CRESCIMENTO E O D Os HORMÔNIOS 


AS 
J “NO CASO DAS PLANTAS, ; 
peso SÃO CONHECIDOS COMO FITORMÔNIOS 


ANTES FALAREI MAIS SOBRE MIM, POIS 
AINDA > JUNTO COM MINHAS OUTRAS AMIGAS 
COMPLICADO? AUXINAS TEMOS UMA IMPORTÂNCIA 
ENORME PARA AS PLANTAS! 


ENTÃO VEJAMOS ALGUNS 
EXEMPLOS! VOCÊS 
7 ENTENDERÃO MELHOR 
QUANDO OBSERVAREM OS | 
HORMÔNIOS EM AÇÃO. 


JÁ QUE NÓS TAMBÉM 
SOMOS CONHECIDAS 
COMO HORMÔNIOS DO 
CRESCIMENTO. 
VEJAM ALI! 


OBSERVEM ESTAS PLANTINHAS: A DO VASO VERMELHO JÁ FOI REGADA COM AUXINA 
E POR ISSO CRESCEU MUITO BEM! A DO VASO AZUL AINDA NÃO RECEBEU AUXINA, 
POR ISSO CONTINUA PEQUENA. 


DENTRO DA NOSSA FUNÇÃO DE CRESCIMENTO É INTERESSANTE NOTAR QUE 


AJUDAMOS AS CÉLULAS QUE COMPÕEM AS PLANTAS A SE ALONGAREM, OUTRA FUNÇÃO NOSSA É AJUDÁ-LAS 
AUMENTANDO ASSIM O CORPO DA PLANTA. A PERDEREM FOLHAS... 


MAS ESSE TRABALHO DE EVITAR QUE 


AS PLANTAS PERCAM SUAS FOLHAS AS CITOCININAS SÃO ÓTIMAS EM PROMOVER A DIVISÃO CELULAR, OU SEJA, 
NÓS DIVIDIMOS COM OUTRO NOVAS CÉLULAS VÃO SURGINDO, SUBSTITUINDO AS QUE JÁ MORRERAM, 
FITORMÔNIO: AS CITOCININAS. SEMPRE MANTENDO A PLANTA VERDE, PRONTA PARA APROVEITAR A VIDA! 


OUTRO GRUPO DE FITORMÔNIOS MUITO 
POR EXEMPLO, NESTAS PLANTAS MAIORES E BEM VERDES, AUXINAS E IMPORTANTE SÃO AS GIBERELINAS. 
CITOCININAS TRABALHARAM BASTANTE. JÁ NAQUELAS QUE ESTÃO ELAS TAMBÉM AJUDAM, ÀS VEZES, NA 
MENORES E AMARELINHAS, NOSSA PARTICIPAÇÃO FOI BAIXA, DIVISÃO E ALONGAMENTO CELULAR... 


E AJUDAM SEMENTES A SAÍREM DO SEU ESTADO DE DORMÊNCIA 
ACORDAREM, E ASSIM GERMINAR PARA CRESCER! 


MAS AQUI VALE DESTACAR QUE ELAS ATUAM NO 
DESENVOLVIMENTO DAS FLORES, DOS FRUTOS... 


E ESTE É O ÁCIDO ABSCÍSICO, ELE GERALMENTE ELE FAZ ISSO PORQUE SE A SEMENTE 
ATUA AO CONTRÁRIO DAS GIBERELINAS E FAZ ESTIVER EM UM AMBIENTE RUIM E 
COM QUE AS SEMENTES NÃO GERMINEM. GERMINAR, PODE ACABAR MORRENDO 


POR FALTA DE RECURSOS. 


” DURMA, DURMA, SEMENTINHA... 


AINDA NÃO HÁ ÁGUA SUFICIENTE POR FIM, APRESENTO 
PARA VOCÊ GERMINAR AQUI... A VOCÊS O ETILENO. 


SE VOCÊS GOSTAM DE COMER UM MAMÃO OU BANANAS 
MADURAS, ENTÃO AGRADEÇAM AO ETILENO. ELE AJUDA 
NO AMADURECIMENTO DE MUITOS FRUTOS! 


TODOS ESSES HORMÔNIOS 

ESTÃO DENTRO DO CORPO 
DAS PLANTAS E SÃO 
PRODUZIDOS POR ELAS 


VOCÊS ESTÃO VENDO ALI? 


QUANDO AS FOLHAS DAS ÁRVORES VÃO FICANDO AMA- 
RELADAS OU ALARANJADAS E COMEÇAM A CAIR, PODEM 
TER CERTEZA QUE É TRABALHO DO ETILENO TAMBÉM! 


NÓS MUITAS VEZES TRABALHAMOS JUNTOS TAMBÉM. 
NADA É TOTALMENTE ISOLADO NA NATUREZA, TUDO É UM 
CONJUNTO QUE REGULA UM TODO. 


A NATUREZA É 
FASCINANTE 


E OLHE SÓ QUANTA COISA NÓS 
JÁ VIMOS QUE PODE ACONTECER 
EM UMA PLANTA! 


BOM, VOCÊS PRECISAM 


| PASSAR PARA AS PRÓXIMAS 


ÁREAS, NÃO? 


SIGAM POR AQUELE | 
CAMINHO, ALI É OUTRO | 
JARDIM MUITO 
INTERESSANTE, 


LUNEN, OLHA QUE ESTRANHO, TODAS AS FLORES 
ESTÃO VIRADAS PARA O MESMO LADO. 


AS 


OLÁ, VOCÊ PODERIA NOS DIZER POR 
QUE AS FLORES ESTÃO ASSIM? 


ORA, OS VEGETAIS NÃO SÃO SERES 
VIVOS IMÓVEIS, ELES TAMBÉM 
RESPONDEM, ATRAVÉS DE MOVIMENTO, 
A ESTÍMULOS EXTERNOS. 


A PROPÓSITO, ME CHAMO LUZIA. ENTÃO, O FOTOTROPISMO ENVOLVE O 
VOCÊS VIRAM OS GIRASSÓIS? ELES FICAM CRESCIMENTO NA MESMA DIREÇÃO 
VIRADOS DAQUELA FORMA POIS SÃO UM - OU DIREÇÃO OPOSTA - 
TIPO DE VEGETAL QUE CORRESPONDE A UMA FONTE DE LUZ. 
AO ESTÍMULO DA LUZ, O QUE É CHAMADO É 
TAMBÉM DE FOTOTROPISMO. 


FOTOTROPISMO POSITIVO É O CRESCIMENTO EM DIREÇÃO 
À FONTE DE LUZ, JÁ O FOTOTROPISMO NEGATIVO É O 


NÃO SABIA QUE ERA DESSA é à 
CRESCIMENTO EM DIREÇÃO OPOSTA À FONTE DE LUZ. 


FORMA QUE OCORRIA. 


MARINA, VEJA ESSA, TEM VÁRIAS 
DELAS NO CAMINHO DA ESCOLA 


ONZE-HORAS 


QUE PLANTA MAIS DIFERENTE! 


NO NASTISMO, O ESTÍMULO PROVOCA 
A ABERTURA OU FECHAMENTO DE UM 
ÓRGÃO INDEPENDENTE DA DIREÇÃO 
DO ESTÍMULO, SENDO A SUA 
INTENSIDADE MAIS IMPORTANTE. 
JÁ AQUI VAI OCORRER NASTISMO, QUE 
TAMBÉM É UM MOVIMENTO REALIZADO 
PELOS VEGETAIS EM RESPOSTA A 
ESTÍMULOS EXTERNOS, MAS AQUI A 
DIREÇÃO DO ESTÍMULO NÃO INFLUENCIA 
EM SEU MOVIMENTO. 


ENTÃO, A PLANTA QUE VOCÊS CONHECEM SE 
CHAMA "ONZE-HORAS", ELA ABRE SUAS 
FOLHAS NO PERÍODO MAIS QUENTE DO DIA, 

QUANDO A LUZ É MAIS INTENSA. 


AGORA ENTENDI. 


JÁ A Mimosa pudica, AO TER SUAS FOLHAS 
TOCADAS, IMEDIATAMENTE FECHA SEUS FOLÍOLOS 
EM DECORRÊNCIA DE MUDANÇAS NA PRESSÃO 
DE TURGOR EM CÉLULAS LOCALIZADAS EM 
UMA REGIÃO DA BASE DOS FOLÍOLOS. 


! 


O = 
QUEM DIRIA QUE SOMENTE COM UM ENRTEM PRN 
QUE FAZEM ISSO? 


TOQUE, ESSA PLANTA FARIA TUDO ISSO. 


AS PLANTAS INSETÍVORAS TAMBÉM POSSUEM 
MECANISMOS QUE PRENDEM ORGANISMOS, 
COMO SE PREPARASSEM VERDADEIRAS 
ARMADILHAS. 


ESSAS PLANTAS ATRAEM, PRENDEM E 
DIGEREM SUAS “PRESAS” PARA 
RETIRAR DELAS OS NUTRIENTES. 


CRIANÇAS, CREIO QUE VOCÊS ESTÃO 
ISSO SEM DÚVIDA É PRONTAS PARA IR AO ÚLTIMO 
CHOCANTE, MAS MUITO NIVEL, SIGAM O CAMINHO DE PEDRAS 
INTERESSANTE! QUE VOCÊS CHEGARÃO ONDE DESEJAM 
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DEIXANDO DESCENDENTES 


AS CRIANÇAS CHEGAM ENTÃO AO ÚLTIMO NÍVEL. 


LUNEN, VEJA SÓ, 
O GUIA! 


CRIANÇAS, QUE ÓTIMO 
VER VOCÊS NOVAMENTE. 


o 0 
EU NUNCA ENTENDI 


COMO AS ÁRVORES 
DÃO FRUTOS. 


AQUI TEM MUITAS 
ÁRVORES COM FRUTOS. 


E 


NÃO PARECE TÃO SIMPLES. 


CRIANÇAS, O FRUTO É UMA ESTRUTURA 
CARNOSA DAS PLANTAS ANGIOSPÉRMICAS 
QUE SE DESENVOLVEM A PARTIR DO 
OVÁRIO, APÓS A FECUNDAÇÃO. 


PARA ENTENDER MELHOR É 
PRECISO SABER COMO OCORRE 
A REPRODUÇÃO DAS ANGIOSPERMAS, 
QUE INICIA-SE COM A POLINIZAÇÃO, 
QUE É O ENCONTRO DO GAMETÓFITO 
MASCULINO IMATURO, O GRÃO 
DE PÓLEN, COM A PARTE FEMININA 
DE UMA FLOR, O ESTIGMA. 


AO CHEGAR AO ESTIGMA, O GRÃO DE 
PÓLEN COMEÇA A ABSORVER UMA 
SUBSTÂNCIA, GERMINA E FORMA O 

TUBO POLÍNICO. COM O TUBO POLÍNICO 

FORMADO E OS DOIS GAMETAS, 
ELE É CONSIDERADO MADURO. 


ELE MESMO! ENTÃO O TUBO POLÍNICO 
IRÁ CRESCER ATRAVÉS DO ESTILETE 
ATÉ O SACO EMBRIONÁRIO DO ÓVULO, 
QUE É A REGIÃO ONDE ESTÁ 
LOCALIZADA A OOSFERA. AO CHEGAR 
AO ÓVULO, O TUBO POLÍNICO, ATRAÍDO 
POR SINAIS QUÍMICOS, PENETRA 
ESSA ESTRUTURA POR 
UMA ABERTURA. 


AINDA NO INTERIOR DO ÓVULO, ELE 
ADENTRA E LIBERA OS DOIS GAMETAS. 
UM DOS GAMETAS ENCONTRA A OOSFERA 
E O OUTRO UNE-SE AOS NÚCLEOS POLARES. 


O GRÃO DE PÓLEN, GUIA? 


TUDO ISSO OCORRE 
SOMENTE NA REPRODUÇÃO? 


COMO OS DOIS GAMETAS PARTICIPAM 
DO PROCESSO, DIZEMOS QUE OCORRE 
UMA DUPLA FECUNDAÇÃO, Isso É 
UMA CARACTERÍSTICA MARCANTE 
DAS ANGIOSPERMAS. 


O QUE ACONTECE COM OS 
GAMETAS DEPOIS DISSO? 


O GAMETA QUE SE UNIU À OOSFERA 
ORIGINA O ZIGOTO, JÁ OS NÚCLEOS 
POLARES, JUNTAMENTE AO 
OUTRO GAMETA, SÃO RESPONSÁVEIS 
POR DAR ORIGEM AO ENDOSPERMA, 
UMA RESERVA NUTRITIVA DA SEMENTE. 


DEPOIS DISSO TUDO AINDA 
OCORRE MAIS ALGUMA COISA? 


SIM, LUNEN! O ZIGOTO FORMA O EMBRIÃO 
E OS TEGUMENTOS DO ÓVULO FORMAM 
A CASCA DA SEMENTE. ENTÃO O 
DESENVOLVIMENTO DO OVÁRIO LEVA 
À FORMAÇÃO DO FRUTO. 


ENDOSPERMA 


EMBRIÃO 


ENVOLTÓRIO 
DA SEMENTE 


ENTÃO OS FRUTOS E AS FLORES 
CONSTITUEM AS CARACTERÍSTICAS 
MAIS MARCANTES DE UMA 
ANGIOSPERMA? 


EXATAMENTE, MARINA! 


CRIANÇAS, VENHAM COMIGO ATÉ 
A MINHA CASA, DEPOIS DE TODA 
ESSA EXPLICAÇÃO VOCÊS 
MERECEM COMER UM FRUTINHO 
AGORA QUE JÁ ENTENDERAM 
MELHOR SOBRE ELES. 


DEPOIS DESSA CONVERSA, 
ME DEU A MAIOR FOME. 


NOSSA, ACONTECE TANTA COISA PARA A GENTE 


MEU FRUTO FAVORITO COM CERTEZA É A GOIABA! PODER TER UMA GOIABINHA NA NOSSA SALADA. 


O REINO DAS PLANTAS REALMENTE 
NOS ENSINOU MUITAS COISAS VALIOSAS. 
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DESPEDIDAS, REENCONTROS E 
APRENDIZADO 


E FOI DIVERTIDO 
TAMBÉM! 


TUDO FOI MUITO 
BOM! APRENDEMOS 
MUITAS COISAS 


AH. 


TOMEM, ESTAS SÃO 
LEMBRANÇAS DO 
FITOCOSMOS PARA 

O MUNDO DE VOCÊS. 


SEMENTES! 


ENTÃO, SEM MAIS 

DELONGAS, VOCÊS 

ESTÃO LIVRES PARA 
RETORNAR... 


POR ONDE SAÍMOS? 


ESPERO QUE TENHAM APRENDIDO, 
ASSIM COMO AS MILHARES DE 
PLANTAS QUE NOS VISITAM, UM 

POUCO MAIS SOBRE A ESPETACULAR 
FISIOLOGIA DAS PLANTAS. 


o Fitocosmos 
AGRADECE, CRIANÇAS. 
FICAMOS FELIZES COM | 
O APRENDIZADO 
DE VOCÊS! 


SIM! SEMENTES QUE GERMINARÃO E 
CRESCERÃO COMO LINDAS ÁRVORES! 


o 
PLANTEM ONDE QUISEREM! 
NOS QUINTAIS, NAS CALÇADAS, 
ADOREI! NOS JARDINS, NAS PRAÇAS! 


“HE os oLHOS 
E PENSEM EM 
"LAR DOCE LAR"... 


SENTIREI SAUDADES DO 
FITOCOSMOS, MAS VOLTAR | COMO FOI O PASSEIO, 
PARA CASA SEMPRE É BOM... | CRIANÇAS? 


GOSTARAM DA AVENTURA? 


ACHEI QUE AINDA NÃO SERIA NECESSÁRIO, 
MAS PELO VISTO NÃO CONTAVA COM A 
CURIOSIDADE VORAZ DE VOCÊS DOIS. 


MAS, SÉRIO, ME CONTEM, COMO FOI A 
AVENTURA? VOCÊS CONHECERAM O GUIA? 


TIO! POR QUE VOCÊ NÃO ME 
CONTOU SOBRE O FITOCOSMOS? 


PROFESSOR, NOS DESCULPE, NÓS NÃO 
QUERÍAMOS CAUSAR PROBLEMAS. 


BEM, NÓS CONVERSAREMOS SOBRE ESSA 
VIOLAÇÃO DOS OBJETOS ALHEIOS MAIS TARDE. 


BEM QUE EU IMAGINEI QUE VOCÊ TAMBÉM 
TINHA ENTRADO NO FITOCOSMOS, TIO! 
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